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LUIZ DE CARVALHO 

Confarme noticiamos, passou 
no últisso domingo o aniversão 
rio natalício do nosso dilecto 
amigo sr, Luiz de Carvalho, es» 
timado empregado dos escritó- 
rios da fitma fuão de Brito, Ld *, 

se dia ofereceu a alguns dos seus 
amigos um abundante copo de 
úgua, 

Essa reunião intima efectuou- 
-se na Adega Regional, da rua 
do Terreirinho, tendo assistido 
es srs, Manuel Abreu Vieira, Au- 
tónio das Neves Moreira, Ma- 
qr1el dos Santos Rosa, Germano 
dos Santos, João Peixoto, José 
Autónio Costa, Francisco Antm- 
nes Prata, Júlio do Carmo, Pran- 
cisco Pedro Gorreir Assis, Car- 
los Frazão, Francisco da Costa 
Assis, Alexandre Lima e Anibal 
Cruz. Pronunciaram-se amisto- 
sos brindes de saildação a Luiz 
de Carvalho, nos quais se for- 
mulartam votos de muitas pros- 
peridades, “e o nosso camarada 
Alexandre Lima escreveu uma 
possia dedicada ao homenagea- 

“do que foi lida pelo sr. Anibal 
“Cruz entre fartos aplausos. 

uEcos de Caciar associa-se à 
homenagem prestada ao seu ami- 
go e assinante, desejando-lhe as 
Waiores prosperidades, 

... 

CAMIONETAS 

Foi determinado que deixasse 
de ter validade, a partir de 1 de 
Setembro, a nota aposta nos ho- 
vários de trabalho do pessoal das 
“camionetas, dando às emprêsas 
liberdade de compensar. livre- 
mente o trabalho exercido em 
«cada dia, 

... 

«OS SINCEROS» 

Deve chegar hoje a Aveiro o 
Grupo Excutsionista «Os Since- 
“zosm, da-Amadora (Lisboa), que 
duiciom ontem o seu passeio pelas 
Beiras, Minho, Traz-os-Montes é 
outras terras do país, 

“Os Sincérosr, é constituido 
por alguns amigos nossos, cida- 
dãos que na capital gosam de 
«gerais simpatias, é vem ancioso 
para visitar a nossa linda região. 

Apresentamos aos «Sincerosy 
as nossas boas-vindas e deseja- 
mos-lhes uma viagem feliz e que 
regressem a Lisboa com as nie- 
liúres impressões das terras que 
percorrerem, 

Em Aveiro são hospedes da 
acreditada pensão do nosso ami- 
go sr. Bruno da Rocha, devendo 
us «Sinceros» partir âmanhaã pa- 
ta O noite, 

... 

O NOSSO ANIVERSÁRIO 
Mais alguns colegas nossos 

têm-nos endereçado palavras amis 
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Redactor .e Editor 

António da Costa Pinto 

O mais desenvolvido noticiário de todas 
us tertas da tegião. 

  

  

Féras à solta 
    

Não foram por certo amamentados 
ao seio bemdits de mulheres, mas sim 
às tetas de chacaes, «8 individuos sem 
alma que se fibaram nas falanges ani 
quiladoras do comunismo, 

Por que não se compreende que 
humeas que raciocinem possam, sem 
o menor vislumbre de sentimento, dar 
ao seu senielhante, a morte entre mar: 
tios. Nã» se compreende que pos 
sam ser homens conscientes os que 
sem o menur respeito pelo saber e pes 
lo trabalho de tantos homens, quei- 
mem e destiuam obras primas de eh- 
genho e arte. 

Cuncebe-se lá que homens que por 
certo tiverar; mãis que em pequeni- 
nos os ensinasseim a orar e a erguer 

as mãos suplices ao Altissimo, pos= 
satn acamaradar para a satisfação do 
mall? 

O que quer essa gente que só pen: 
sa e pratica o mal pelo mal, sem res: 
peito pela granlivsidade da Naturesa, 
pela concepção de miravilhas, sem 
admiração pelos homens de génio e 

pela cultura maravilhosa de cerebros 
predestinado à creação do bem e do 

“belo?! 
O comunismo, tal como se está 

praticando em Hespanha, tal Como se 

praticou na Russia, é uma monstruvs 
sidade sem nome, é uma aberração 
da Naturesa, é uma ideia que todos os 
cerebros bem cu medianamente bem 
formados repudiam e adominam. 

'O leite é o alumento primorsial que 
vós bebemos «o vir ao mundo, E' com 
uumos e afagos que as buas mãis 

ch:gam aos peitos os tilhinhos tecem= 
nascidos. Não foram pois ao seio de 
humanas mulheres que se alimenta- 
ram os que tem figados de chacaes e 
instincios de panteras. Mas mesmo 
estas feras, quando. fecuniladis e na 
ocasião de proliferarem, teem seus as- 
sômous de caricias para 08 filhos nas- 
cidos e defendem-nos quando ju'gam 
da aproximação do inimígu. 

“que é Rito pois o intimo dos 
que se dizem e confessam comunista? 
Ôude teem o cerebro que tão brutal: 
tente os grria? Quala sua mira? Qual 
o seu Dus? 

E? preciso pois que todos se nam 
para dar caça ao Comuoisho, que vma 
guerra sem treguas lhes seja movida 
pari seu extermínio, 

A Hespanha, povo visiiho-e ami 
£o, está vendo regar-se o sen solo 
com o sangue dos seus bons filhos 
que delendem a Pátria da invasão 
d'um mala que é preciso pôr cobro, 
da invasão d'uma ideia sem setiso, 
sem pondonor nem honra, 

Qual o fim que taes homens preten- 
dem atingie com as suas ideias, O seu 
modo de proced:r? Reinar pelo ter- 
ror. Dominar pela ferocidade. Guvet- 
nar-se em desproveito dos seus senes 
lhantes, para viverem no fausto, nas 
gra idesas cfemeras desta vida, como 
o estão fazendo e vivendo os habitam. 
tes das terras frias do Norte, após a 
morte pela chacina dos impera'ures é 
da nobresa muscovitas, 

P. Pires     

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Páz— QUINTA DO LOUREIRO 
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Não se Aceitam originais contra à vida particular dé 
qualquer indivíduo 
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OS «CRAVAS» 

O «Raúl Crava» é, sem duvia 
da, um alto valor mental da nosa 
sa frêguesia. E” escritor, É for. 
nalísta, é autor de cartas anónia 
mas, É estriturário duma tomiss 
são administrativa, É correligtos 
nário do «Manéldas Capoiras» 
e, até, é um fervoroso «marxiss 
ta» que dá sentenças vas pales- 
tras da botica, «e acompanha o 
outro crava que usa onome du: 
ma fôr e o de 480 reis antigos, 

Os scravas» evidenciam-se ha 
nossa terra, infelizmente, 

“.s 

ACIDENTES NO TRABALHO 

O Diário do Govêrnov pu- 
blicou há dias a let sôbre acidana 
tes de trabalho doenças profissio- 
nais é responsabilidade patronal, 

Por êsse diploma, terão tirei. 
to a assistência tlínica, seja: qual 
fôr a forma porque deve set 
prestada, a medicamentos e às 
indemnizações ou pensões, todos 
vs trabalhadores, por conta de 
outrem, vítimas de um acidente 
de trabalho que lhe ocasione al 
guina lesão ou doenças, 

nes 

A CEVADA 

A cevada é de todos os tereais 
O mais cosmopolita, isto é aque- 
la que apresenta maior possibilis 
dade de cultura proveitosa, sob 
Condições atublentes nais divers 
sas. Tanto resiste 08 frios rigos 
rosos das Zolas setelitrionais da 
Suécia é da Noruega, como stl- 
porta bem o calor-e à seca. dus 
regiões sitiadas em latitudes mais 
baixas, como as Iudias Britânis 
cas ou Marrocos, 

Esta noção tolhetna-la ha Ses 
mana Agricola do Didrio dê Nos 
tícias, 

“.. 

EM GOUVEIA 

Os agricultores dv toncelho de   

Alda 0 ati 
Cumplteu cheio de orgu- 

edi do 
regela a humanidade, 

EOS 6 Latli 
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gas sôbre o aniversário do Ecos' 
«de Cacía. A todos os nossos agra- 
«decimentos, ! 

lho e glória, mais um ano de 
existência, 0 vosso paladino 
regivnal Etos de Cacia. 

E' mais um ano que pas- 
soul e êle, na sua altivez pun- 
donorosa, cont nua singrando 

através os escolhos que as vi- 
cissitudes da vida diáriamen- 
te nos apresentam, sem se de: 
ter, orante, para glória e sas 

lisfação dos que tão abencgas 
damente contribuem com o 
seu estôrço para o manter in- 
cólume, ante o caus imenso, 
O tremedal insondável em que 

E' bem penosa, de facto, a 
missão de mantenedor dum 
jornal contudo, quando se 
trata dum jornal regional que, 
como o Ecos, tão cabalmente 
satisfaz O fit para que fot na: 
do, essa pena acha-se bastante 
atenuada pela satisfação que 
nos trás O sen próprio êxito, 

Ao recordar esta data (ain- 
da que um pouco tarde) cá 
do meu cantinho nesta, bela 
Lisboa, cidade de márinore e 
granito à beiraamar plantada,   não pi sso furtar-me ao pra- 

  

  

er indizivel de abraçar IN 
MENTE o meu velho amigo 
e Director do Ecos e nêls, tô- 
do o seu brilhante corpo redas 
ctorial, fazendo os mais ardem: 
tes e sinceros votos de longa 
vida e prosperidades Infindas, 
e que êle continve como até 
aqui, trilhando a seta agress 
te a que se propoz, set desfa: 
lecimentos e desâuimos, 

Gouveia andatr preocupados 
como aparechiento de Inúimes 
tas lagartas as terras cultivadas, 
pois que roem tôdas as substân- 
cias herbáceas, causandu-lhes 
grandes prejuizos. 

“e. 

UMA PREGUNTA 

De quando ein vez aparege-nos 
por baixo da porta, otpels cora 
veio, missivas a pen se já 
sê sabe quando É que as entidas 
des supériores fazem à teubertus 
ra da Estola Primária Mixta da 
rd lugar da Quinta do 
otireiro da nossa frógitesia, 
Poderiamos responder se estis 

vessemos habilitados a fazê-lo, 
porque mesmo tinhatiros com iss 
so gtatide prazer em dar una 
resposta acertada dqueles que 
hoje tanto se interessam trela jusa   

Lisbôa, 24 de Agosto de 936 

Luiz & Almeida 

[trução do nosso povo é qué bons 
tros tempos, nem sequer cotitris 
buitaii com o seu valot politica 

p Pará que à escola da Quiina deta 
xásse de ger wma vergênha +,



ECOS DE CACIA 

ho correr da pena... 
Ponto de Admiração 

Lt algures—e, com certeza, 
não há fumo sem fôgo--que 
a Alemanha Zinha reconhecido 
à Etalia atonquista da Etiopi ! 

Se me dissessem ou eu ti 
vesse filo também que a Ale- 
menti tinha desormado e des- 
amilitarisado o Rêno, isso sim! 
Tiso é que seria muito para nos 
acimirarmos! Avóra ela reco- 
rhecer a conquista dz Etiopic? | 
E' caso para ninguém se a!. 
mirar, pois aquêle gesto só é 
próprio de uma mação capaz! 
de praticar acto semelhante, 
as outras, com certez 1, —e por] 
espírito de coerencia--é que 
não fazem tal reconhecimento. 

Mas a maldição de Deus --| 
pois a human» já a tem, menos 
a alemã--cairá sobre quem, 
mão soube ou não quiz sad 1 
tar a liberdade alheia que é afi- 
nal, uma das regalias com a 
qual a Provijencia prodiga- 
mente encheu êste novo tonel, 
«fas Daraides, queneste caso, 
é a humanidade! | 

A intriga política que o ca- 
so em questão envolve, é que | 
“está tão às claras, que... até 
“um cego a vê, || 

E, paramaiorparadôxo, nem 
precisa de óculos para melhor 
-enxorpar a... retice, | 

Agóra,—e para bem da li-. 
berdade etiópetemporáriame»-; 
te perdida, —o que se nos atfi-. 
-gura mais provavel é que, ao || 
pseudo império italiano, com 
tão maus auspícios postos-em 
pé, suceda o mesmo que su- 
"cedeu zo famoso império de 
“Carlos V, puis, como é sebi- | 
do—e não haviam nesse tempo 
os meios de defeza e ataque 
que hcje existem—começou 
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uMeu querido amigo Carvalho. 
—E' a decima terceira vez que 

E mi lescrevo hoje o teu nome ao alto 
cada qual dos oprimidos à Pl quma folha de papel de carta. Que- 
Xar para sem tado no sentido ,o dizer que já inutilizei dôze fo- 
de reconquistar sua a indepen- Ilhas deste magnífico papel de li- 
«lencia perdida, e assim, êle se nho que tão amavelmente concen- 
«desmoronou. tia em deixar-se impressionar se 

pelas minhas confidéncias e que 
Sncederá o mesmo agóra A heje manifesta uma incompreênsi- 

êste?. iwel relulância em servir de inter- 
E; que o futuro é um in- mediário entre o meu coração e o 

cognito, uma coisa impenetra- teu. - 
vel. Bitrevo-me a pensar que o defei- 

to não seja do papel, porque a pa- 
F zemos entretanto votos, pelaria que me fornece garante- 

porque as coisas em f:vôr dos i d -me que a qualidade é a mesma 
etiopes, corram à medida dos da primeira caixa que lá comprei, 
seus dezejos. cincoenta tôlhas e cincoenta enve- 

E que ha cosias. .. !opes que não chegaram a durar 
tuma semana, tal éra a (elicidade 

Argus | que eu linha nêsse lempo de es- 

I crever, 

| Mas então se o defeito não é do 

panel, agora comprieêndo eu que 

alguma coisa se passcu enlre nós 

R para que o meu entusiasmo tenha 

Dizem-nos que em 20 de deminuiído na proporção em que 
Setembro próx:mo,se deve rea- deminuiu a minha última carta na 

lizar uma corrida de bicicletas Papelaria. 

Eu Angeja, corrida esta que € queria dizer hoje, o que me tem 
organisada por Paulo Soares euetado tanto a confessar. A tua 
de Almeida, que desde já con- última carta desmaiava já um es- 
ta com os melhores azes do tado de espírito bem deferente da- 
pedal. quela que estava habituada a co- 

o EA tinein (URI nhecer-te, ] 
percurso &Angej, Lacta, — Procuro uma explicação é con- 

Esgueira, Eixo, Agueda, Al. fesso que não encontro. Nem mes- 
bergaria-a-Velha, Albergaria-a- mo a tua admiração excessiva pela 

»“Nova, Soutelo, Salreu, Cane- Greta li au tania fhdrioas 
4 E me tem custado, explica esta frie 
ne Pormetd e Angeja praça. za incompreensível que venho no- 

A inscrição para essa conida (ndo há dias há muito tempo, que 
encontra-se desde já aberta no venho notando a lua atilude em 
estabelecimento de Guilherme relacão há minha. - 

“ Dias Capela e nesta redacção. Desde o sonho côr de rosa até 

Os-prémios a disputar são 5 30 Quarto de Infantaria, como tu 
o mudas-te, meu querido Carvalho ! 

ae uma das quais de gran- Ajuda supuz que eras só meu na 
Valor. patrulha da alvorada, mas. depois 

— 0 —— ane 

Corrida de bicicletas 

t; 

de 
A 

Era precisamente isto que eu te 

NÃO FERCA. 
a cultivar, usando sementes vulgares, porque a sua produção, escassa e or- | 

dinária, só há-de acarretar-lhe prejuízos irreparáveis 

    

Poupe o seu Dinheiro 

usando sementes escolhidas, que possam dar-lhe resultados seguros e compén- 

sadores, porque tanto gasta empregando na sta cultura sementes boas como más 

Nós estamos em condições de lhe fornecer as sementes anais 

apuradas que se produzem em tôda a parte 

JERÔNIMO PEREIRA MENDES & C.:* 
Especialistas de Sementes 

Rua dos Corseeiros, 277 a 281 

O nosso correio 
240— Recebemos seu postal, o 

jornal já seguiu com a nova di- 
recção. 

257— Também recebemos seu 
postal, desejamos falar-lhe em 
Alumieira, para onde foi já o 1.º 
passado do jornal, 
289—Ternos presente seu pos- 

tal, pois já vieram devolvidos 2, 
n.ºs do seu jornal, os quais segui-| 
ram com a nova direcção. 

44 —-Recebemos a carta de v. 
ex.* que agradecemos, a criada a 
que se refére,não serve para sua 
casa, pois é um pouco leviâna. 
263—Cãá chegou seu postal,o jor- 

nal já seguia para Cacilhas con- 
forme suas-ordens, mas agora já 
vai para a sua antiga residência. 

345— Temos presente seu pos- 
tal, cumprindo nós as stas or- 
dens e aguardando a sua visita 
no fim do mês. 

278-— Recebemos seu postal,ao 
qual respondemos por carta, mas 
já é arrojo de uma mulher dizer 
em carta de Into que seu pai ti- 
nha morrido, e seu mano lhe ti- 
nha mandado lacrar a casa. 

Só das visinhas do Espírita 
Santo, de Cacia, é que poderia 
sair tal invento. 

dos amôres da meia noite comecei 
logo a perceber que te afastavas 
de mim com o propósito evidente 
de colocar uma lage sôbre o p:s 
sado. 

E EG ECO 

  

  Dize-me a confiança que não 
quero perder por nada deste mun- 
do o amor que te dedico e com- 
premento-me a detestar o Charles 
Rogeres, que ainda não deixou de 
ser o meu galo favorito, e que lan- 
tos ciumes te tem provocado inu- 
filmente. | 

Uma palavra... O Charles nun- 
ca mais voltará a desempenhar um 
prpel de relêvo no filme senti— 
mental da minha vida, que será 
feliz se fór só tua Maria das Dóres. 

Lisboa, 15-8-936. 

Alexandre Lima. 
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Não sabemes se o sr. coma 
dante da G. N. R. om Aveiro, 
tem ou não wnudado proceder 
no serviço de vigilancia (urgen- 
tissima neste tempo) eoutra os 
roubos de caruma nos pinhais, 

O que subimos — e é isso guia 
temos em mente avisá-lo é que 
os pobres denos dos pinhais que 
circundam Fegreira, +ó o são 
para pagamento de contribi ições, 
pois, quanto a disfrutá los, +6 dise 
frutum o lindissimo panorama 
dos seus pit hais rapador ! 

Sim, porque a vida, h jo, está 
*ó para cs ladides ! 

“x 

E umas patrulhas mandadas 
— (no nenso, assim como quem 
não quere a coisa)—pnru as Ágras, 

para evitar que OB Imesmos lu= 

diões façam o favor de alíviar os 
pés de milho das respectivas es- 
pigas, feijões, batatas, enfim, tus 
do o que calhe à mão... de co- 
lher? Será bom, 

* dk 

Goya, esse multadado jorna- 
lista ataliano disse, quem Jrália 
vencen » Etiópia pela força das 
armas!!! 

Ora " verdade, manda Dens 

que se diga, ques a Dália ver cen 
n Etiópia, mus, pela força dos 
gazes. 

Esta é queen verdade, é mal» 
dito será aquele que teutur aba- 
far por qualquer forma Eta voz, 
Pais se o mundo assombrado ec- 
vbege esta verdade... 

Camtela, pois com o arátena 
amaleditom. 

dk dk 

Veju seo final do fundo do 
«Seculoo de 18 para so pôr em 
foco acenmindio que tode a polido = 
ta luzo devo seguido em faco da 
resporta portugueza À sugestão 
do seordo de sentrulidade abao-   

Tenho sêde, 
tanta sêde... 
Porque não vens? 
Acarinha-me! Dá-me beijos! 
Aquece meu coração! 

Porque não vens? 
Não me vês sofrêgo? 
Não me vês súplice? 
Vá, tanta! Amansa a crueldade. 

Julgas ta por ventura 
Que ao beijares és leviana? 
Nac! O que sou eu? 
Um misero ent», pobre farrapo 
Que te pede algum pão... 

Esse pão 
apaga o fógo 
que quema minhas entranhas 

Ao coração 
Não dês gelo 
Acaricia-o. Sê n:ãi dêle 
Pobre gemente, linda criança. 

Entrega-te a um prazer 
Dá conchego a «um mendigo. 
Darei graças a tndo, 
Chamarei Deus p'ra agradecer, 
Serei louco de alegria 
De contente ficarei loco. 

Oh! Vem a mim! 
Tenho sêde! Não me faças mais sofrer 
Sou pária que não te esqueço, 
E's raínha que não me lembras. 

Porque receias? 
Uma data ficará célebre 
Vincada a letras de fogo, 
dêsse fogo, o fogo de amôr 
na vida de um faminto. 

Corre para mim! 
Enlaça-me! Mitiga minha sêde! 
Secam-me os lábios, 
Ardem os olhos... 
Sétôda minha!... Embora por momentos 

30-7-936. VITOR SÁ COELHO, 

Padaria | 
TRESPASSA-SE ima com tedos 
os sens documentos legais, tendo 
aneesa uma mercearia e cosendo 
regiuiarmente, 

Para tratar, só com o sen pro- 
prietário Joaquim da S. Matos, 

TENTUGAL (7) 

  

luta quanto no enso da Espanha. 

Diz: «Sô ossuicídas e os traidores po- 
dem deixar de dar à atitude do Govêrno 
Nacional O aplauso e o apoio que ela 
merece. Só os serventuários da Rússia 
podem conservar-se-lhe inditerenges. Nós 
não somos nem suicidas nem traidores, 
nem estamos dispostos a-svfrer sem rea- 
gir, O jugo moscovita. Por isso nianifes- 
tamos, ao Govêrno português todo o 
nosso aplauso, po”, em circunstancia de 
tanto metindre, ter sabido falar alto e 
claro e dar uma lição de generosidade e 
de humanidade áqueles que pretendiam 
arrastá-lo para um caminho que não po- 
dia seguir.» 

Ssrá Lristementa provável (qua 
O é con certeza) que, como dis. 
ne Cum e: Entre português, 
traidores honve, algumas vezes! 
S-1á, será, não quero teinime, Pas 
ra os amigos de situações torbu= 
lentas, de governos sem ordem, 
enfim, de anormalidades, está 
certo, 

Mas para esse caminho, ere- 
mos, não vai u grande munioria 
da Nação. Cremos, 

** * 

O grande Iuminar ainda se não 
lembrou de padir a quem de di- 
veito, a substituição da Ponte «de 
Pau, aqui em Curia, por mma de 
cimento armado, Era d'to é feito! 

Podem ter uma corteza coral 
Certissima | 

Se tudo respeita as suas fumt- 
sas sugestõas |... 

E u luz eléctrica da Avenida | 
1d À mesma coisa no Lugo Mun 
nicipal LE, enfim tudo quanto 
cã a sua importantiesima tinôta! 
Claro, 

Oh! menino, pede! Lembra-te 
da tua querida terra, Anda, vê 
lá! Valha-te Dons 

** * 

Em Baena 180 pessoas mortas 
à navalhada e à machadada, mu- 
lheres com os seios cortados q 
uma mnlher gravida desventra- 
da! Oh | monstros Oh | bundi- 
dos! Oh! fucivoras ! Miserávais, 

Sécs & Méta,
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Carteira Elegante 
o qnt 

ANOS 
mms 

Faz hoje anos a sr.* D. Emilia 
Branco Dias da Fonte, espósa 
do nosso assinante sr. Manuel 
Dias da Fonte, de Lisboa, 
—No dia 22 do corrente com- 

pletou 46 aniversários o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
António Maria Marques empre- 
gado na panificação de Cascais. 

—Tarabém no dia 26 comple- 
tou 2 aniversários natalícios, à 
interessante menina Rosa Gomes 
Teixeira, filhinha do sr. Eurico 
Marques Teixeira e da sr.º Rosa 
Gomes da Silva, de Vilarinho. 

— Em 20 do corrente igual- 
mente completou 26 aniversários 
a sr D. Joana Maria de Oliveira 
Campos, virtuosa espôsa do sr. 
Vicente Marques Campos, de 
Lisboa. 

— Também no dia 22 do cor- 
rente, completou 22 verdes anos, 
a simpática menina Alice Almei- 
da da Silva, intima amiga da me- 
nina Silvina Ribeiro dos Santos, 
filhinha do nosso estimado assi- 
nante sr. Artur Ribeiro da Fon- 
seca, industrial em Louza de Ci- 
ma (Loures). 
—No próximo dia 2 de Setem- 

bro completa mais uma prima- 
vera a menina Aurora de Jesus 
Dias, filhr do nosso amigo sr. 
António Maria Dias, digno agen- 
te da P.S. P. de Lisboa. 

— Passa no dia 4 do próximo 
mês o aniversário natalício da 
sta D, Zuimira Machado Carva- 
lho, estremosa espôsa do osso 
bom amigo e assinante sr. An- 
tônio Carvalho, estimado empre- 
gado do estabelecimento de se- 
mentes de Jerónimo Pereira Meu- 
des & C.*, de Lisboa. 

Endereçamos a todos as nos- 
sas felicitações, desejando-lhes 
muitas prosperidades, 

ESTADAS 

« Encontram-se no pitoresco lu- 
gat da Peára, do concelho de 
Torres Vedras, a passar alguns 
cias de repouso, a espôsa do 
nosso amigo sr Rufino Candido 
Franco e o seu filho sr. António 
Pedra Candido Franco, laureado 
aluno da Escola Medica de Lis- 
boa, 

— Também se encontra a ve- 
ranear no Ramalhal, acompanha- 
«dó de sua espôsa e filhinha, o 
nosso amigo sr. Zacarias Candi- 
do Franco, estimado empregado 
dos correios em Lisboa. 
— Vindos-do Esteril, onde se en- 
contravam à muito tempo, estão 

na sua casa da Quintã desde a 
penúltima semana, o nosso esti- 
mado amigo e assinante sr. José 
Maria Pereira Felix, sua espôsa 

  

e filhinha. 
— Estiveram entre nós na últi- 

ma semana, visitando alguns dos 
seus amigos de infancia,o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Alinio Dias da Cunha, que vinha 
acompanhado pelos outros nos- 
sos amigos srs. Manuel Dias Jus- 
tino, de Cacia; Manuel da Silva 
Borges, de Avanca; Carlos Ar- 
mindo Vieira Lopes, de Lisboa; 
Manuel Teixeira Reis, Artur Do- 
mingos de Sá, António Maria 
Marcelino e Dionisio Nunes de 
Pinho. 

A todos estes, os nossos agra- 
decimentos pelas suas visitas que 
fizeram a esta redacção. 

LUIZ COTA 

Em Paço de Arcos, acompa- 
nhado de sua espôsa sr.* D. Noé- 
mia Machado Cota, encontra-se 
a passar a época balnear o nos- 
so prezado amigo e assinante sr. 
Luiz Alberto Carvalho Cota, in- 
dustrial gravador de Lisboa. 

CASAMENTO 

Em Lisboa, teve lugar no dia 
23 do corrente e na Igreja de So- 
corro, o enlace matrimonial do 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Imídio dos Santos Abreu, na- 
tural da vila de Angeja; com a 
prendada menina Arminda Nu- 
nes de Oliveira, de Veiros. 

Deste casamento, foram padri- 
nhos os srs. lIzaias dos Santos 
Oliveira e Maria José Nunes de 
Oliveira, manos da noiva e em 
casa de quem foi oferecido um 
opiparo jantar a muitas pessõas 
das suas relações. 

Aos noventes desejamos um 
futuro próspero, e que em breve 
visitem a nossa região, 
—Tanibém está para breve o 

enlace matrimonial do nosso ami- 
go sr. António Rodrigues Cirne, 
com a simpática menina Angeli- 
na Tavares Ventura. 
Com antecedência enviamos os 

nossos sinceros parabéns. 

RETIRADAS 

Para Amioso Fundeiro (Al- 
vares), partiu no dia 29, a-fim-de 
“ali passar alguns dias, na com- 
panhia de sua família, o nosso 
amigo sr. Carios Antunes Con- 
de, proprietário da Ginginha 
«Flôr de Liz» do Campo das 
Cebolas, em Lisboa, Acompa- 
nhon-o os seus amigos srs. Car-, 
los Leal, negociante de vinhos! 
do Cartaxo; Manuel Antunes 
Conde, proprietário na capital 
e António Antunes Conde, chau- 

    feur. 
Desejamos-lhes feliz viagem. 

gem do rio e dos riachos, onde 

ECOS DE CACIA 

otiias de Bugga | 
(Atrasada) 

CASA DO POVO.—Durante 
as brilhantes festas da Senhora 
dus Neves, n comissão organiga- 
dora da Casa do Povo de Am- 
geja promoveu unia ' quermesse, 
para a qual muitas pessõas ofe- 
receram interessantes objectos é 
que renderam 1,056860 para os 
cofres da futura e prestunte ios- 
tiftnição, 

Tanibém se efectncu mma ré- 
cita nos dias 156 16, em que 
tomatam parte amadores desta 
vila, enjo produto meverteil em 
benrfício da Casa do Povo. Os 
amadores desempenharam-se 
umito bem nos seus papeis, pelo 
que receberam fartos aplausos, 
Eutusiasma-nos o interesse | 

cotno se trabalha para a funda 
ção da Casa do Povo de Angeja 
e oxalá que 4 união entre o nos- 
eo povo continue cada vez mais 
firme para que enta importante 

melhoramento seja lavado acabo 
com triunfo para à linda vila de 
Angejn— Rainha do Vonga. 

Avante, pois, pela Casa do 
Povo! 

FALECIMENTO. — A-fim-de 
encontrar melhoras, esteve a par- 
sar uns dias nesta vila, sum tera 
14 natal o nosso amigo e ngei- 
nante sr, Artur Simões da Fonte, 
industrial de padaria no Barrei- 
10, IDAS, como se tivessem agra- 
vado or «ens padecimentos, re 

solveu regressar no dia 15 áque- 
la vila, onde se ercontravam sua 
espôua e filhos, Porém, lê-lo ec 
tanta infelicidade que a imareha 
da doença com plicon-sa e sneum- 
biu no conbóio perto da estação 
de Poialvo, 

A morte deste nosso estimado 
amigo contristou tôdus as pes- 
sous que o conheciam é q seu 
funeral, que se reslizon para o 

cemitério de Anpgeja, foi bem a 
demonetração de quanto era con- 
siderado un sua terra, 

À sua espôsa, e filhos, assim 
como a demais família enlutada, 
enviamos a expressão das nos- 
sas sentidas condolências, 
CALOR — Estamos em plena 

estiagem. Mas já se honve aqui 
e além o murmurio:— ss viesse 
uma chuvinha,,, 

«Sol na eira e chuva no nabal;» 
é oque se precisava; mas tenham 
paciencia os sequiosos, porque 
este sólzinho bemdito é a reden- 
ção para as terras uberes à mar- 

o ivilho doirado será abundante, 

Adelino Souto. 

Motor Inglês 
Vende-se um de marca HALI- 

FAX, a petróleo eforça de 8 H, P. 
Para ver e tratar, sócom João 

Pereira da Silva. 
ste fornece aos melhores pre- 

ços, soalhos e forros, télha mar- 
celha e tijolo, azolejo e cimento, 

ANGEJA (4) 

  

  
  

NETICIRA Di MATADUGOR 
Excursão. —no estalejar dos 

foguetes são 10 horas, dia limpi- 
do mas aparentando já certo avan- 
ço para uma atemosféra mais cal- 
mosa v que é próprio da presen- 
te epoca. á referida hora chega a 
ésta localidade procedente de Lis- 
boa, o gruvo excursionista «Eu 
Também Quero» grupo verdadei- 
ramente amigavel, que todos os 
anos em conjunto fraternal, se 
propõem percorrer várias terras 
do nosso querido Portugal. 

Cuube êste ano, visitar a Beira 
Baixa, e outras terras do norte, 

Os excursionistas em n.º de 14 
alimoçaram nesta localidade e de- 
clavrando-se deveras sensibilizádos, 
que presenciaram bem assim com 
a galhardia gentil, que receberam 
em tôdas as terras onde estiveram; 
apenas só no Pório, alguem os 
julgaram fugitivos de Espanha 
quando é certo todos são genui- 
n2mente bons Porluguêses, como 
sempre deram provas. 

Dizem-nos os nossos visitantes 
que não será talvez esti a úllima 
vez que visilim Mataduços, 

Eram 15 horas em ponto, esta= 
vam lodos prontos para a partida 
mas a guitarra sempre insepa- 
rável companheira do tado, verda- 
deira canção portuguêsa; trinou é 
logo a voz de um dos nossos vi- 
sitantes surgiu com um lindo fa- 
do para despedida o qual foi ou- 
vido por tôda a assistência, no 
meio do maior silencio, e nos dei- 
xou gratas recordações ! 

As 15,30 horas aplausos pal- 
mas e vivas; o Aulo Cár, dá o si- 
nal de partida, muitos apertós de 
mão e abraços, agilam-se os len 
ços, e os nossos hospedes que 
tantas recordações nos deixaram 
seguem com destino a Coimbra, 
Hcje 23 temos informação que to- 
dos chegaram a Lisboa onde se 
encontram de saude juntos dos 
que lhes são queridos, 

Nascimento, - Com felicidade, 
deu á luz em Alumieira. uma ro- 
busta criança do sexo masculino 
no dia 18. a sr” Augusta d'Oli- 
veira Maia Loura, espôsa do sr. 
José Marques da Loura. 

Aos pais do galante pimpolho 
muitos parabéns e um futuro pros- 
pero ao pequerrucho, 

20-8-936 Ê, 

  

Padaria e Mercearia 

TRESPASSA-SE uma com to- 
dos os documentos legais, tendo 
uma bela casa de habitação. 

Este trespasse é feito pelo facto 
do seu proprietário não puder 
estar à t-sta do negócio. 

Para tratar dirigir-se ao mes- 
mo, Manuel Tavares, Mesura, 
Santa Clara="COIMBRA=(6) 

CESP DR Pr rem 

Moicias de Vilarinho 
ANOS. —No passado din 4 de 

corrente, completou 49 “umipera 
sários natalícios a wc Murim dn 
Silva e Santos, dedicada", espõ-a 
do sr. António dos Snutos 4 n Ai 
do nosso dedicado amigo 6 smr= 
uavte deste jorunl ar. José An 
tónio dos Suntos « Silvr, emipres 
gado na panificação de Lisbon. 
—No mesmo dia 4 também 

completou 18 risonhas primuva- 
vas a simpática menina Dioiinda 
Sindon Teixeira, filha do nosso 
ctutertânco é amigo sr. Munnel 
Sinôss Teixeira, 

— Também no dia 12 do cor. 
rente, completou |8 aniversários 
e menina Emilia Gran, 

—lgualmenta em 16 do cor- 
rente, completou unis um ani 
Versário o nosso amigo sr, Jaro- 
mias dos Santos é Silva, 

A todos êstes aniversariintas, 
ns nossas felicitações. 
ESTADAS.— Vinda de Alhnr- 

dra, está aqui na companhia da 
sãa família, onde tenciona prse 
SAR Umas semanas, a menina 
“Metia Dias da Silva, filha do ur. 
“Jaime Mutens Lia. 

—Ds Vila Franca do Xir, 
também está entre nós desde a 
pebulbma semana, à menina 
Prazeres de Azevedo, ' 

Para estas vão om nossos -cun:- 
primentos de bonus vindas, 
ROUBO. — Na noite de 16 para 

17 do corrente, foi rouvado o sr, 
atitónio dos Santos em 6 fran 
gO8 é uma poção de lenha. 
Lamentamos que cá na terra 

tenhamos de sustentar certos 
malandros que a Vilarinho veem 
portnt =. 

  

  

io 
Apenas com 17 mêses de ida- 

de, faleceu no passado dia 5 na 
Golega a menina Marin da Lug 
Nunes Quinta, filhinha querida 
do nosso prezado assinante sr. 
José da Silva Samartinho e sya 
espôsa sr.* Vitória Nunes Quinta. 

Por tal facto, ali se fez conduzir 
apênas teve conhecimento do su- 
ced doa sr.* Maria Nunes Quinta, 
avó da falecida, 

A tôda a família dorida, prin. 
cipalmente aos pais, apresenta- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

ee eo mem 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço, 

fica para O próximo: n.º os se- 
guintes originais: 

E por aqui? Vamos por ali, por 
Esse Torres, Saiidade, por Luiz 
Almeida. Ao correr da pena... 
por Argus, e Remoques, por Séca 
& Méca.   
PESAR TE 

  

2)  FOLHETIM DO “ECOS DE Cacla” 
“SOITADAS 

— por — 

Francisco do Nascimento Correia 

Dois individuos se apeiaram do 
combóio e se dirigiam ao centro da 
cidade. As borboletas tomaram-lhes os 
passos e a conversa entabolou-se, 

Era propícia a hora ás conquis- 
tas fáceis. Um dos passageiros desem- 
harcado do combóio seguiu, a passos 

«curtos, Avenida abaixo, enquanto que 
o outro conversava com as duas mu- 
lheres. Numa: aparição subita, dois 
vultos se destacaram duma sombra e 
se lançaram sobre o indivíduo que es- 
tava com as mulheres. Ouviu-se um 
grito, e o companheiro do que ficára 
na conversa, volveu rápido ao encon- 
tro do compânieiro, Viu se brilhar a 

lamina duma navalha, ouviu-se um ti- 
ro e logo os gritos das mulheres ecoa- 
ram na negrejencia da noite. Um por, 
lícia acudiu célere e tomou conta da 
ocorrencia, O Mazorro, vadio € gatu- 
no fora atingido numa perna e jazia 
no chão. O companheiro escapulira-se, 
as duas borboletas chorando, prodiga- 
lisavan cuidados ao indivíduo ferido 
e os dois passageiros, por bem conhe- 
cidos foram intimados a comparece- 
rem ao outro dia, no posto policial. 

*o% 
* 

Havia cinema naquela noite, Era 

uma fita de aventuras. O rapasio acu- 
bira ali em abundância. Assim como 
arranjava dinheiro para os cigarros, 
melhor o conseguia para ir ao cine- 
mia, embora em casa as mães não lhes 
pudessem dar uma ceia que lhes dei- 
xasse satisfeito o estomago. Há pais 
que não se importam que os filhos an- 
dem fóra de casa até altas horas da 
noite. E" que a sua educação corre ao 
Deus dará, e os pais ao sábado tam- 
bém se demoram nas tahernas gastan- 
do parte ou o todo da jorna da se- 
mana, E depois tais pais, tais filhos. 

Havia cinema naquela noite e co- 
mo sempre, cá fóra, discute-se o tema 
da fita e ensaiam-se alguns lances pa- 
ra qualquer efeito. 

Tras matulões, amigos e associa- 
dos para a prática de actos maus e 
deshonestos, com uma pedrada certei- 
ta, estilliaçaram duas lâmpadas eléctri- 
cas. À rua ficou na escuridão, e então 
com presteza atacaram a porta de um 

estabelecimento, e num momento ei- 
“los dertro saqgueando o pouco di- 

nheiro que ficára na gaveta para tro» 
cos do dia seguinte. Bolachas e garra- 
fas de vinho generoso completavam o 
saque. 

Ninguém dera por tale o trio saju 
satisfeito com a proeza realizada. 

*a* 

Na feira de Março. 
O realéjo da barraca dos bichos: 

tocava as suas peças roufenhas,impul- 
sionado péla manivela que a mão do 
Chico acionava sem descanço, a troco 
de cincoenta centavos e um copo de 
vinho, No largo, gentes da cidade e 
dos arrabaldes, Era domingo, por isso 
tudo tinha vindo à cidade. Funciona- 
vam também as barracas de tiro ao al- 
vo, a do Pim-pam-piim. O carroussel. 
por falta de concorrencia estava para- 
do,e os cavalos de pau repousavam da 
faina do dia que para estafante. No re- 
cinto, as barracas de comes e bebes 
abarrotavam com fréguesia, que falas 
sata e bebia, (Continga).



  

  

  

Jharia e carpintátia montata-cam todos «us reguisilos mo- 
dernos. Podemos assun, servirtipida ce ecoriêmicamente 
os nossos pregados clientes, dando lhes tôdas assgarantias” É d 

“de segurança e coiturto, e assuntindo tôda a responsabili- 
dade-por qualquer serviço eféciuado na-nossa casa, lais 
como: masseiras, tebuleiros, ferragens de todos os sistemas 
é lódos us utensílios referentes -á mesma industria. 

Priços os-mais baratos. «com «gue stinguém póde-com- 
- petir devido á nossa perfeila erganização, Queiram-consul= * 
tara nossa casa, antes de mandar lazer qualquer serviço.           
  

  

  

CRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica | 
AVEI R'O 

TNesta 'antiga-e-gereditaduenea, executarsecqualquer obra de ser] 
cralharia, tuis como: construção de moinhos de moer, Hesraguasal 
“vento e gudo, earros“velantes de tóda q especis e todos os -Outtoe) 

serviços que tiger respeito É sumalte, 

  

“S: Bernardo (Craz Alt) 

  

“Pensão e Restaurant 
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4A melhor e-mais bem sitnada Pensão passiindo «explendidos 
e higiênicos quartos. Experimentar | 

«êste novo estabelecimento :é nunca mais preferir otro. 
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| LASA pas 
| - DE 

| Dicgo dos Santos | 
LISBOA ; 

| | R.Silva e renquengae AA, 

| Do VINHOS DAS. 
MELHORES REGIÕES 

'DO PAÍS 

à B mereço eramos Pal 

    

Manuel Garrido 

Y Garrido, Lº” 

Armazens-de Sacaria em tô- 
das as medidas erquilidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mê 
weruis, Panos para Azeitona, 

BlC., Cte,   
  

Aos melhores precos:do mercado 

====Telefone 20332===== 

mentos para à Provincia. 

162, Rua -dos -Bacalhoeiros, +64 

LISBOA 

  

Vai a LISROA? 

POIS VÁ 

Á 

ADEGA “OS PAISCAS” 

  

ALMOÇAR 
Gu 

E SERÁ 
E BEM SERVIDO R 

E ECONÔMICO + + sff 

  

Bons Vinlos 

“Das melhores repiões 
SÓ NG       

    
   

“Gompanhta de 
Seguros A NACIONAL. 
  

Soc. An. Resp. Lim.-“Capital | 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 80:300 

Contos 

“ 

SEDE N UA TROPRIEDADE: 

    

Telegramas:Lanoican 
24570 
ou784 18, Avda Liber. Lisbôa   Telef. | 
  

  

  

  

    

CAIXOTEIRO |: 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Abuquerque, 51 
JISBOA 

   

   

ISE AS | o Américo Dias Capela 
: é 

    

| 

  

-Encarrega-se de-todos os forneti- 

    
R. dos Doradores, 146 89 caixas de lotes para farmhas, pás, etc, 

Bj com poucos nós, 

  

    

Agencia Funeraria 

    
     
   

  

      
  

6 AZEITES FINOS k 
Constrrtora Econoniica ide Padarias SAL ae db a 

É SAIR. das melhores procedencias 1 S Bm g 

E a ESSE g 
Gu (e 8 + RS |. a | n 3 DR a E , js É 'y || aJoaquim Ramalho 8 Sd Ra NE 

, a 4 am A A ue 
| Ã Borraha="AGUEDA : 8 
! o cepa dletomm ra, dd > o | |3 e 

F Partecipamos aos indusiriais de panificação que acába= . b: E 3 

Ê mos de nos constituir em sociedade -prra a construção de 7 AVESRO 
E fornos em tôdes“os sistemas, possuindo oficinas de serta- » à 'Grunde deposito «de urnns de “moguo e mogneira americana, 

E Cosdan, enixdes ebinniíbo, vestidos e nantes para ceriarrçus e adultos 
“Dransladações, em todos os comitérios e chumadas a tôda ahora 

ESQUEIRA 

  

    e ISS, 
Empreza Industrial de Tintas, 1: 
'Escritórioe Fábrica | 

Roda Cascalheira, 38 

“TELEFONE BEI EM 669 

LISBOA — PORTUGAL IH 

  

Agente no Norte do Pais 

Ouilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 |H 

PORTO 

“Esta fábrica produz as meliores es mais baratas 
“tintasde impressão em-cores e preto, massas 

para xolos e vernizes tipodirográticos | 

    

Nábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente-com a industria similar estran- ' 

-geira, porqueos produtos desta empresa 
são os'melhorese+os mais baratos. Dan= 

“do-nos.a preferencia, economiza- 

veis 0 vossordinherro, 
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cem aero             O =fcese Gaciar «é impresso conestas afamadas tintas, | 

(Gi ST 

PANIFICAÇÃO 
Olicina de carpintaria 

  

, e “ e 

Jose Dionizio 
BORRALHA — = — AGUEDA   mamae 

  

Coustrutor de forros 'de sistema Francês, Alemão e Portuguez, todos us utensílios pertencentes a Padarias: Masstiras, teboleirs, 

Fornece esles eitigos com bias maceiras, bem sêcus 6 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Prdarias, 
Encarvega-se «da muonlagem de Padarias con pletas, plantas de Fornos e ferrageis para os mesmos, Tambem se encarrega “da moi In gen de caldeiras de destilação. Prepara todos us seus terviços com peifeição e solidez para o que tem a sua vficina em completa Jóbue ração e com pessoal habilitado para todos vs seus trabalhos. Preços mais baratos que qualquer outra «casas sem competência, 

bnited States Lines 

  

  

  

    

Carimhos de borracha 

  

| GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

«e 

| Chapas em ferro esmaitado cem 
metal, emuitos outros artigos. 

  

  

| Tomam-se encomencas na Re- 
dacção deste jornal 

  

- !PREÇO DOS GENEROS 

     
  

  

  

     
  

ALIPIO MONTEIRO EM ESTARREJA 

= COMe=— Milho branec 20 Litros 12800 
; Milho amarelo m » 11806 

> ==ALFAIATARIA= — “Trigo ” » 16850 
' Er" k Centeto f n 13800 

» “DT; 76 f Feijão branco n 22800 
BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO Six ão mmurelo m » TESNO! 

ER Ba PPeifão músinia x ” 2 800 —— Preços nródicos, A Feijão hevangeira o 93800 
E « Br 70.92:0 LISBOA à Feão frade “ » n 15800) Rua tto Terreirinho, 70-2. dd A a 

=. TT re a De ama + Ovos Dusia — BÉSON 

  

      

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS 
SUE OS MELHORES E 
MAIORES * PAQUETES 

DO MUNDO 
     

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Voik cu Boston Providence 

Os passageiros que viagen: para a América do Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
aus seus passageiros sem distinção de Ulusses tôdas as co mo 

jdidades e bom tratamento. 
| Passageiros poituguêses, em terceira classe, só se pocem 
aceitar tendo autotisação especial, passada pelas autoridades 
competentes, 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Agosto Setembro 

'6— President Harding 3—President Harding 
13 =Washinglton 10-Washingron 
20—P.esident Roosevelt 17— President Roosevelt 
27 — Manhattan 2d Manhattan 

Sub-Agente em Aveiro: Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:-— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2-"2.º-Telef. 2.0214—LISBOA   
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